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(0)     
XXX

((São 30 de julho de 2009, estou Ceilândia, para entrevistar o Senhor L. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são trinta de julho de dois mil e nove, eu estou em Ceilândia pá entrevistar o seu L.
(02)
Arthur Ferreira   - Seu L., qual o seu nome completo?
(03)
Sr. L. L.   - L. L dos S.
(04)
Arthur Ferreira   - Seu L. o senhor nasceu onde?
(05)
Sr. L. L.   - Nasci em Pernambuco.
(06)
Arthur Ferreira   - Pernambuco, qual a cidadezinha que o senhor nasceu?
(07)
Sr. L. L.   - No Pernambuco, é com’é...
(08)
Arthur Ferreira   - Capital?
(09)
Sr. L. L.   - + É Fluoro.
(10)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(11)
Arthur Ferreira   - E o senhor nasceu quando?
(12)
Sr. L. L.   - Pegá meu endereço aqui. ((Ele quer dizer a identidade.)) Nasci...
(13)
Arthur Ferreira   - ((Me apresenta a sua identidade, tem um carimbo de não alfabetizado.)) Ah, tá vinte de dezembro de cinqüenta e dois.
(14)
Arthur Ferreira   - Brigado! E como é que era a infância do senhor lá na sua cidade?
(15)
Sr. L. L.   - Era ruim.
(16) 
Arthur Ferreira   - Era ruim? O que quê o senhor fazia lá?
(17)
Sr. L. L.   - Num fazia nada! Eu vim pra qui num... Pequeno!
(18)
Arthur Ferreira   - O cê veio pra cá pequeno? 
(19)
Sr. L. L.   - É! 
(20)
Arthur Ferreira   - Ah, tá? Mas lá na sua cidade o senhor trabalhou em roça?
(21)
Sr. L. L.   - Não!
(22)
Arthur Ferreira   - Não, né? O senhor teve acesso à escola lá?
(23)
Sr. L. L.   - Não!
(24)
Arthur Ferreira   - Não, né. O senhor veio pra cá pequeno e freqüento escola aqui?
(25)
Sr. L. L.   - Não!
(26)
Arthur Ferreira   - Não?
(27)
Sr. L. L.   - Não!
(28)
Arthur Ferreira   - E o senhor veio pra cá pequeno, e o que quê o senhor fez aqui mais quando era criança?
(29)
Sr. L. L.   - Eu trabaei de pedrero. 
(30)
Arthur Ferreira   - O senhor trabalho de pedrero. E o senhor quando veio pra Brasília o senhor teve acesso à escola aqui?
(31)
Sr. L. L.   - Não!
(32)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(33)
Arthur Ferreira   - É senhor sempre trabalhou de pedrero?
(34)
Sr. L. L.   - Sempre trabalhei de pedrero.
(35)
Arthur Ferreira   - O senhor veio pra cá com quem?
(36)
Sr. L. L.   - Cu’a famia!
(37)
Arthur Ferreira   - Sua família, né? Seu pai, sua mãe e seus irmãos?
(38)
Sr. L. L.   - Não. Cum a mulher. 
(39)
Arthur Ferreira   - Com a mulher? 
(40)
Sr. L. L.   - É!
(41)
Arthur Ferreira   - Mas o senhor num veio pra cá pequeno?
(42)
Sr. L. L.   - Eu vim pra cá pequeno, eu vim pra cá pequeno, ma r’eu fui criado na Bahia
(43)
Arthur Ferreira   - Ah, tá o senhor foi criado na Bahia.
(44)
Sr. L. L.   - É!
(45)
Arthur Ferreira   - Ai lá na Bahia, o senhor trabalhou de pedrero também? 
(46)
Sr. L. L.   - Trabaiei.
(47)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! E na Bahia o senhor teve acesso à escola?
(48)
Sr. L. L.   - Não!
(49)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(50)
Arthur Ferreira   - Ai o senhor moro na Bahia e o senhor caso lá, né?
(51)
Sr. L. L.   - Casei lá.
(52)
Arthur Ferreira   - E a sua esposa sabe lê e escrever?
(53)
Sr. L. L.   - Não!
(54)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(55)
Arthur Ferreira   - O senhor teve os filhos na Bahia ou aqui em Brasília?
(56)
Sr. L. L.   - Aqui em Brasília.
(57)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E outra pergunta. O seu pai e a sua mãe, eles. Ah, eu acho que essa eu já fiz né. (( Queria saber se o pai ou a mãe sabiam lê. Não fiz a pergunta.))
(58)
Arthur Ferreira   - Seus irmãos, quantos irmãos você tem?
(59)
Sr. L. L.   - Tenho dois.
(60)
Arthur Ferreira   - E irmã o senhor tem?
(61)
Sr. L. L.   - Irmã, não!
(62)
Arthur Ferreira   - E os seus dois irmãos, eles sabem lê e escrever?
(63)
Sr. L. L.   - Não!
(64)
Arthur Ferreira   - Não, né. O senhor é quando trabalhava de pedrero, era por empresa ou o senhor era...
(65)
Sr. L. L.   - Era por empresa.
(66)
Arthur Ferreira   - Era por empresa? E a empresa ela tinha algum programa voltado pra alfabetização, alguma escola pros funcionários?
(67)
Sr. L. L.   - Não!
(68)
Arthur Ferreira   - Tinha não?
(69)
Sr. L. L.   - Não!
(70)
Arthur Ferreira   - O senhor ainda trabalha como pedreiro?
(71)
Sr. L. L.   - Não, eu sô aposentado!
(72)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor é aposentado!
(73)
Sr. L. L.   - Eu sô aposentado derrami. 
(74)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor deu Derrame, né.
(75)
Arthur Ferreira   - Ok, e assim, quando o senhor trabalhava de pedrero aqui em Brasília, o senhor tinha alguma dificuldade de pegar um ônibus, lê algum...
(76)
Sr. L. L.   - Não!
(77)
Arthur Ferreira   - Tinha não, né!
(78)
Sr. L. L.   - Não, tinha não!
(79)
Arthur Ferreira   - E assim o senhor sabe fazê conta, sabe vê preço no mercado?
(80)
Sr. L. L.   - Sei.
(81)
Arthur Ferreira   - Sabe, né!
(82)
Sr. L. L.   - Sei, é depois por causo do derrami, é porque num sei mar não.
(83)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E outra coisa assim.
(84)
Arthur Ferreira   - Quando o senhor deu derrame, assim mais antes disso o senhor conseguia é como se fala, tipo lê uma revista um jornal, conseguia?
(85)
Sr. L. L.   - Não!
(86)
Arthur Ferreira   - Não, nunca conseguiu, né.
(87)
Sr. L. L.   -  Não!
(88)
Arthur Ferreira   - Xeu fazê uma pergunta aqui. Os seus filhos é quantos são seus filhos mesmos?
(89)
Sr. L. L.   - Dois!
(90)
Arthur Ferreira   - Eles tiveram acesso à escola aqui em Brasília?
(91)
Sr. L. L.   - Tiveru. 
(92)
Arthur Ferreira   - Eles sabem lê e escrever?
(93)
Sr. L. L.   - Sabe.
(94)
Arthur Ferreira   - É, né? E assim, o senhor é considerado analfabeto?
(95)
Sr. L. L.   - É.
(96)
Arthur Ferreira   - O senhor nunca freqüento um dia de escola?
(97)
Sr. L. L.   - Não, freqüentei aqui em Brasília, na escola do Recanto das Emas.
(98)
Arthur Ferreira   - Ah, foi? E ficou lá quanto tempo?
(99)
Sr. L. L.   - Unr seis mês.
(100)
Arthur Ferreira   - Seis meses né? Ai por que o senhor saiu?
(101)
Sr. L. L.   - Por que num dava certo não a pofessora ela num dava aula não.
(102)
Arthur Ferreira   - Ah, não? Porque?
(103)
Sr. L. L.   - Num sei.
(104)
Arthur Ferreira   - Mas o senhor consegue escrever o seu nome?
(105)
Sr. L. L.   - Consigo é, eu consigo depois do derrami é que eu num consigo é porque tem essa perna aqui, essa perna aqui, aqui do otu lado é eu num consigo não.
(106)
Arthur Ferreira   - Hã, tá!
(107)
Arthur Ferreira   - Então tá oK seu L. essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazer parte de um livro, o senhor aceita a publicação?
(108)
Sr. L. L.   - Aceito.
(109)
Arthur Ferreira   - Tá ok obrigado hein?
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